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AUTORIDADES PRESENTES OU REPRESENTADAS 

 Minhas Senhoras e Meus Senhores 

 

 

 Magnífico Reitor José Ivonildo: 

 

 

 Que as minhas palavras iniciais possam traduzir o profundo 

agradecimento da Reitora e da comunidade que faz a UFRN por sua -

contribuição ao progresso da instituição e do Estado.  

Elogios feitos ao antecessor por quem o sucede – que a muitos 

podem parecer mera imposição protocolar – precisam ser aqui 

enfatizados por um dever de absoluta justiça: o Reitor Ivonildo, com o seu 

exemplo de dedicação, criatividade, serena liderança, tornou-se, na 

história recente de nossa instituição, merecedor das melhores e mais 

entusiasmadas homenagens de todos.  
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Não creio existir outro nome melhor que o seu, através do qual 

possa eu saudar toda a comunidade universitária que aqui se faz presente 

– os professores, os servidores técnico-administrativos, os estudantes – 

bem assim os ilustres convidados que vieram cumprimentar-nos nesta 

transmissão de cargo. 

 

Tendo a honra de sucedê-lo, eis me aqui disposta a dar 

prosseguimento a uma filosofia administrativa que, gestada sob sua 

liderança, e com a decisiva participação do coletivo da UFRN, colocou 

nossa universidade no cenário das mais importantes do país. A nós, que o 

sucedemos, cabe-nos manter o bom desempenho e acrescentar-lhe Novas 

Conquistas. 

 

Este é também o momento de externar minha alegria ao dirigir uma 

palavra de congratulação à vice-Reitora, já empossada, a professora 

Fátima Ximenes. Chego em sua companhia à mais alta administração da 

UFRN, segura de poderei contar com a serena confiança e o apoio 

equilibrado de quem, no dia-a-dia da instituição, e nos embates políticos 
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que nela se travam, tem comprovado sua lealdade, seu equilíbrio e sua 

competência. 

  

Devo ainda registrar um especial agradecimento ao ilustre professor 

Ivan Lira, legítimo representante da tradição jurídica na UFRN, que tem 

dado tantos nomes ilustres ao Estado, o qual, discursando em nome da 

comunidade, e me fazendo uma saudação – cuja tônica foi de uma 

profunda generosidade – não apenas me comoveu: reforçou em mim a 

convicção de tornar ainda mais fortes os compromissos já assumidos com 

a comunidade e com a instituição universitária. A ela, comunidade, que 

fez ressoar a confiança do Reitor Ivonildo, acolhendo-me e me devolvendo 

em energia a confiança de que necessito, serei eternamente reconhecida. 

 

Encerro o capítulo de agradecimentos dirigindo-os, agora, à minha 

família, que é a direta responsável por eu haver desenvolvido a trajetória 

que me trouxe ao cargo que hoje assumo: a cotidiana compreensão de 

Maelson, o meu esposo, demonstrando a cada minuto de nosso convívio a 

capacidade de lidar com as dificuldades, principalmente as ausências, que 

a vida profissional acrescenta às tarefas domésticas; e o carinho sempre 

3 
 



presente dos filhos, Michelle e Anderson, estimulando, pelo afetuoso 

convívio, a alegria de partilhar ternura e bem querer que se projetam em 

nossas responsabilidades enquanto seres sociais.  

 

Os demais parentes, Cícero e Cecília – pais tão amados – in 

memoriam, os irmãos, sobrinhos,  primos, tios, e de modo especial as tias 

queridas: Tia Fernanda, sempre buscando estudar do alto dos seus 80 

anos, e que se divertia ouvindo-nos resolver problemas com tantos x , y e 

z´s; tia Terezinha que já não se encontra entre nós; e tia Santana, hoje 

octogenária e ainda distribuindo alegremente sua capacidade de estimular 

a busca de objetivos em nossos projetos familiares. Referências perenes 

nos passos que tenho dado em minha vida, mostraram-me que o diálogo 

familiar é um exercício de aprender e de ensinar tão importante quanto a 

prática pedagógica, que um dia elegi como minha destinação profissional, 

e razão maior da contribuição que possa dar à sociedade. 

 

Senhora Governadora, 

Autoridades e convidados presentes, 

Reitor José Ivonildo, 
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Minhas Senhoras e Meus Senhores:  

 

Assumo a Reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

num momento em que expressivas são as conquistas que nossa 

comunidade vem obtendo como resultado da administração participativa 

inaugurada ainda na primeira gestão do meu antecessor. Tendo auxiliado 

o Reitor a quem honrosamente hoje substituo, tal experiência ajudou-me 

a entender o que significa exercitar cotidianamente uma prática 

democrática e manter, ao longo de toda a administração, um 

compromisso inabalável com o crescimento da UFRN. 

 

Atividades-fim e atividades-meio da instituição encontram-se hoje 

consolidadas como elos de uma mesma imaginária corrente que 

representa a segura incorporação de conquistas administrativas, a 

consolidação de uma postura científica voltada ao crescimento da 

sociedade, a implementação de inovações que garantem tais postulados, 

a justificar a condição hoje desfrutada pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte de instituição federal de ensino superior mais 

importante do Estado e uma das mais importantes do país. 
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E se exaltamos a realidade contemporânea da UFRN, não podemos 

deixar de prestar nossas homenagens, também, aos seus pioneiros, 

homens arrojados e decididos a mudar o curso da história no Estado pela 

educação. Embora pareça gasta a imagem, é fato de que, na construção 

desta nossa universidade, cabe-lhes o mérito do sólido alicerce. 

 

Os desafios de quem chega a uma instituição federal de ensino 

superior como a UFRN, precedido por administrações tão bem sucedidas 

não são poucos nem pequenos. Plantar e colher são tarefas próprias dos  

que não descuidam do amanho da terra. Mas sabem os experientes que 

os mais doces frutos amadurecem mais e melhor se não é sáfaro o campo 

escolhido para arar.   

 

Estamos felizes porque sendo fértil o nosso campo, tem sido 

diligentemente trabalhado. A inovação dos métodos de plantar e de 

colher introduzida nos últimos anos, tornaram-no ainda mais produtivo. 

De modo que as colheitas se sucedem e se sucederão, sempre crescentes.  
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Porém, sendo nossa Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

um microcosmo da sociedade potiguar, microcosmo da sociedade 

brasileira, pertencendo a um Estado com tantos desafios como o Rio 

Grande do Norte, não poderá acomodar-se jamais com as sucessivas 

colheitas.  

 

Há que lutar por todos os meios – conforme dissemos e repetimos 

tantas vezes ao longo de nossa campanha – para manter e acrescentar 

novas conquistas às já existentes. E, com a responsabilidade social que 

cabe a cada dirigente público, não permitir que ela se afaste daquela que 

parece ser – senão a sua principal destinação, a de maior alcance coletivo 

– a de instituição indutora do desenvolvimento, a que luta diuturnamente 

para dar respostas às carências, não apenas da prática educacional, mas 

da Sociedade como um todo, através da força da extensão e da inovação 

conquistadas pela prática da pesquisa científica.  

Por outro lado, é necessário ter em conta que nova realidade 

brasileira, favorável à inclusão e apta à prática do diálogo pela via 

democrática, tem propiciado a ascensão na escala social de estudantes 

oriundos de família pobres. E que a valorização do sistema universitário – 

conquista obtida pelo governo Lula e pela ação do Ministro Fernando 
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Haddad à frente do MEC – surge como elemento dos mais eficazes na 

transformação do país para melhor.  

 

Eis porque ao ser empossada, em Brasília, por Sua Excia., o Ministro 

da Educação, fiz questão de afirmar: Segura de que atravessamos um 

momento favorável, assumimos o compromisso de realizar um trabalho 

coletivo para consolidar e construir, inovar e reformar, ampliar e 

democratizar, regionalizar e internacionalizar essa instituição que tem sido 

o maior instrumento de desenvolvimento do Rio Grande do Norte.   

 

Repetindo o que dava corpo a nossas propostas de campanha, 

também assinalei que entre todos os compromissos que me conduziram 

ao cargo de Reitora, passam, obrigatoriamente, a ampliação da oferta de 

vagas em áreas estratégicas e a democratização das condições de acesso à 

UFRN; o incremento cada vez maior de ações voltadas às pessoas com 

necessidades especiais; e o incentivo a programas de apoio à inovação 

tecnológica e às inovações no ensino de graduação, a exemplo do 

bacharelado em Ciências e Tecnologia, certamente uma das mais 

expressivas realizações do Programa de Reestruturação e Expansão das 
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Universidades Federais, o REUNI, em tão boa hora implementado pelo 

MEC. 

 

Excelentíssima Sra. Governadora Rosalba Ciarlini, 

Prefeita Micarla de Souza, 

Reitor Ivonildo: 

 

Feliz por haver conquistado o direito de sucedê-lo na Reitoria da 

UFRN, devo fazer uma confissão: minha experiência pessoal levou-me à 

constatação de que os limites da Serra de Martins, de onde provenho, 

alargam-se para além do sertão, para além do Colégio Estadual Winston 

Churchill, para além de Santa Cruz, e até para além da nossa tão amada 

Natal. São os infindáveis limites da Educação. E se tenho buscado atingi-

los, é que renovo a cada dia o compromisso perene da menina que 

estudando em Serra Nova e vendo duas irmãs professoras - Francisca e 

Nevinha, inspirou-se e descobriu sua vocação. 

 

Chego com os meus pertences de educadora. E, sem vaidade, 

porém julgando-me apta ao exercício desta nova função, assumo, com a 
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determinação e discernimento de quem chega para a sua primeira aula. E 

se a pós-graduação em Filosofia e Educação me sugerem invocar Sócrates 

para adotar uma atitude de humildade, sem prejuízo da curiosidade 

perante o saber, não posso e não devo jamais me afastar das noções da 

bela Matemática, e também da Lógica, que me socorrem na busca de 

melhor decidir.  

Com esses elementos disponho-me a trabalhar com os que 

compõem a nossa equipe e com a comunidade universitária, estimulando 

a discussão democrática e visando à busca comum de objetivos. Nesse 

trabalhar de forma coletiva, haveremos de lidar com o conceito de somar 

esforços, idéias e projetos e realizações e estaremos aptos a dividir as 

novas conquistas, tendo em vista multiplicar as chances de oferecer a 

Educação de qualidade para todos e, desta forma, contribuir de modo 

eficaz para diminuir as desigualdades sociais que ainda persistem no 

Estado e no país.  

Convoco a todos os que, de algum modo estão ligados a nossa 

querida UFRN, para caminharmos juntos. Debatendo, pesquisando, 

exercitando a tolerância, estabelecendo parceria, renovando a cada dia 

nosso entusiasmo em busca das outras conquistas para a UFRN! 
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Muito obrigada. 

 

ANGELA MARIA PAIVA CRUZ 

        Reitora 

 

 

 

 

 


